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Pajubá como laboratório sociolinguístico no século XXI 
Pajubá as a sociolinguistic laboratory for the twenty-first century
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RESUMO
Este artigo propõe compreender o Pajubá como um laboratório sociolinguístico privilegiado para a 
investigação da linguagem no século XXI. Em oposição às leituras que o reduzem à condição de gíria, 
código restrito ou repertório marginal, defende-se que o Pajubá constitui um sistema linguístico socialmente 
regulado, cuja organização permite observar, de forma integrada, processos de variação, performatividade, 
indexicalidade, legitimidade linguística e resistência discursiva. Fundamentado na Sociolinguística 
Variacionista, especialmente nas contribuições de William Labov e Anthony Julius Naro, em diálogo com 
a Linguística Queer e a Análise de Discurso Crítica, o estudo parte da hipótese de que o Pajubá amplia as 
possibilidades analíticas da Sociolinguística contemporânea ao evidenciar a indissociabilidade entre língua, 
corpo, identidade e poder. A pesquisa adota abordagem qualitativa, baseada em questionário eletrônico 
de caráter descritivo e entrevistas semiestruturadas realizadas com cinquenta participantes LGBTQIAPN+ 
distribuídos entre cinco metrópoles brasileiras. A interpretação do corpus articula pressupostos da 
Sociolinguística Variacionista, da Linguística Queer e da Análise de Discurso Crítica, privilegiando os 
sentidos atribuídos pelos participantes às suas práticas linguísticas. Os resultados demonstram que o Pajubá 
apresenta regularidades de uso, mecanismos de alternância sensíveis ao contexto interacional e elevado 
potencial de construção de pertencimento social, funcionando simultaneamente como repertório linguístico, 
prática performativa e tecnologia de resistência ao preconceito linguístico e à violência simbólica. Conclui-
se que o Pajubá constitui um espaço privilegiado para compreender as transformações da linguagem 
contemporânea e reafirma a necessidade de ampliar os horizontes epistemológicos da Sociolinguística por 
meio de repertórios historicamente marginalizados.
PALAVRAS-CHAVE: Pajubá. Laboratório Sociolinguístico. Sociolinguística Variacionista.

ABSTRACT
This article proposes an understanding of Pajubá as a privileged sociolinguistic laboratory for investigating 
language in the twenty-first century. Contrary to perspectives that reduce it to slang, a restricted code or a 
marginal linguistic repertoire, the study argues that Pajubá constitutes a socially regulated linguistic system 
whose organization enables the integrated observation of linguistic variation, performativity, indexicality, 
linguistic legitimacy, and discursive resistance. Grounded in Variationist Sociolinguistics, particularly the 
contributions of William Labov and Anthony Julius Naro, and developed in dialogue with Queer Linguistics 
and Critical Discourse Analysis, the study is based on the hypothesis that Pajubá broadens the analytical 
possibilities of contemporary Sociolinguistics by demonstrating the inseparability of language, body, identity, 
and power. The research adopts a qualitative approach based on a descriptive online questionnaire and semi-
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structured interviews conducted with fifty LGBTQIAPN+ participants from five Brazilian metropolitan areas. 
The corpus was interpreted through the combined theoretical frameworks of Variationist Sociolinguistics, 
Queer Linguistics, and Critical Discourse Analysis, with particular attention to the meanings participants 
attribute to their own linguistic practices. The findings demonstrate that Pajubá displays systematic patterns of 
use, context-sensitive mechanisms of linguistic variation, and a strong capacity to construct social belonging, 
functioning simultaneously as a linguistic repertoire, a performative practice, and a technology of resistance 
against linguistic prejudice and symbolic violence. The study concludes that Pajubá constitutes a privileged 
site for understanding contemporary transformations in language and reinforces the need to broaden the 
epistemological horizons of Sociolinguistics through the study of historically marginalized linguistic repertoires.
KEYWORDS: Pajubá. Sociolinguistic Laboratory. Variationist Sociolinguistics.

1. Introdução

Há repertórios linguísticos que apenas circulam. Outros, no entanto, condensam em sua 
própria existência os conflitos, as disputas e as transformações que atravessam uma sociedade. 
O Pajubá pertence à segunda categoria. Forjado nas margens, entre experiências de violência 
simbólica, criatividade coletiva e resistência cotidiana, esse repertório não emerge como simples 
conjunto de expressões identitárias, tampouco como um código circunstancial empregado por 
pessoas LGBTQIAPN+. Trata-se de uma prática linguística produzida historicamente por sujeitos 
que precisaram reinventar a linguagem para construir reconhecimento, proteção e pertencimento em 
contextos marcados pela vigilância social. Sua permanência ao longo de décadas demonstra que sua 
vitalidade não decorre do acaso, mas da capacidade de responder às necessidades comunicativas de 
uma comunidade que transformou a linguagem em espaço de memória, afeto e sobrevivência. Ainda 
assim, o Pajubá continua sendo frequentemente reduzido, tanto no imaginário social quanto em parte 
da literatura acadêmica, à condição de gíria, jargão ou curiosidade lexical. Essa leitura obscurece sua 
organização interna e impede que ele seja reconhecido como objeto capaz de contribuir para questões 
centrais da Linguística contemporânea.

É justamente dessa lacuna que emerge o presente estudo. Mais do que defender o Pajubá 
como objeto legítimo da investigação linguística, propõe-se compreendê-lo como um laboratório 
sociolinguístico para pensar a linguagem no século XXI. A noção de laboratório empregada neste 
artigo não possui caráter metafórico, mas epistemológico. Assim como um laboratório científico 
possibilita observar fenômenos em funcionamento, o Pajubá reúne, em uma única prática linguística, 
processos que ocupam posição central nas discussões contemporâneas da Sociolinguística: variação, 
indexicalidade, alternância contextual, performatividade, construção identitária, circulação de 
repertórios, ideologias linguísticas e resistência discursiva. Longe de representar um caso excepcional, 
ele concentra processos que caracterizam inúmeras práticas linguísticas contemporâneas e permite 
observá-los em permanente interação. Nesse sentido, estudar o Pajubá significa deslocar a atenção da 
língua abstrata para a linguagem efetivamente produzida em situações concretas de uso, reafirmando 
um dos princípios fundamentais da tradição sociolinguística.
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Essa perspectiva ancora-se na Sociolinguística Variacionista, particularmente nas contribuições 
de William Labov (1972) e Anthony Julius Naro (1992), que compreenderam a variação como 
parte constitutiva da competência linguística dos falantes. Ao reconhecer que diferentes escolhas 
linguísticas respondem a condicionamentos sociais, discursivos e pragmáticos, essa tradição rompe 
definitivamente com a ideia de uma língua homogênea e invariável. Entretanto, os desafios colocados 
pela linguagem no século XXI exigem ampliar esse horizonte interpretativo. Por essa razão, este estudo 
estabelece diálogo com a Linguística Queer e com a Análise de Discurso Crítica, compreendendo 
que as escolhas linguísticas não apenas refletem estruturas da língua, mas produzem identidades, 
negociam pertencimentos e materializam relações de poder. Nessa articulação teórica, o Pajubá deixa 
de ser visto como repertório periférico para tornar-se um espaço privilegiado de observação das 
relações entre linguagem, corpo e sociedade.

Sob essa perspectiva, a circulação do Pajubá revela um sistema regulado por convenções 
compartilhadas entre seus falantes. Seu emprego não ocorre de maneira aleatória, mas é condicionado 
pela avaliação constante do contexto de interação, do interlocutor e das consequências sociais 
produzidas por determinadas escolhas linguísticas. A variação deixa de significar instabilidade 
para evidenciar competência sociolinguística; a alternância entre repertórios revela estratégias de 
adaptação comunicativa; e a performatividade manifesta-se como prática cotidiana por meio da qual 
sujeitos constroem pertencimentos, estabelecem alianças e enfrentam processos de invisibilização. O 
Pajubá evidencia, assim, que compreender a linguagem implica compreender também as formas pelas 
quais comunidades historicamente marginalizadas produzem conhecimento, elaboram mecanismos 
de proteção simbólica e transformam experiências sociais em práticas discursivas.

Diante desse cenário, este artigo procura responder à seguinte questão: de que maneira o Pajubá 
pode ser compreendido como um laboratório sociolinguístico no século XXI e o que sua análise 
revela sobre os processos de variação, performatividade, legitimidade e resistência que caracterizam 
a linguagem em uso? Parte-se da hipótese de que o Pajubá reúne, em um único repertório linguístico, 
fenômenos frequentemente estudados de forma fragmentada pela Sociolinguística, permitindo 
analisá-los de maneira integrada. O objetivo geral consiste em compreender como sua organização 
linguística e seus usos sociais ampliam as possibilidades analíticas da Sociolinguística contemporânea. 
Para isso, o estudo busca descrever seus padrões de organização e variação, investigar os mecanismos 
de alternância contextual empregados pelos falantes, analisar os processos de performatividade e 
construção identitária produzidos por seu uso e interpretar, à luz da Análise de Discurso Crítica, os 
discursos de legitimidade, estigmatização e resistência que atravessam sua circulação.

A relevância deste trabalho manifesta-se em três dimensões complementares. No plano 
teórico, amplia o campo da Sociolinguística ao propor o Pajubá como um objeto capaz de reunir 
diferentes fenômenos linguísticos em uma mesma prática discursiva, fortalecendo o diálogo entre 
a Sociolinguística Variacionista, a Linguística Queer e a Análise de Discurso Crítica. No plano 
epistemológico, questiona critérios históricos de legitimidade científica que determinaram quais 
repertórios poderiam ser reconhecidos como objetos da Linguística, reafirmando que toda prática 
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linguística sistemática constitui conhecimento digno de descrição e interpretação. No plano social, 
evidencia que investigar a linguagem significa investigar também os modos pelos quais sujeitos 
constroem pertencimentos, enfrentam estigmas e produzem formas de resistência por meio da palavra. 
Ao integrar o dossiê dedicado às contribuições da Sociolinguística no século XXI, este artigo presta 
homenagem ao legado de Anthony Julius Naro ao reafirmar que levar a sério a variação implica, 
necessariamente, levar a sério os sujeitos que a produzem. O Pajubá deixa, assim, de ocupar a periferia 
dos estudos linguísticos para assumir a condição de um laboratório privilegiado, a partir do qual é 
possível compreender, em toda a sua complexidade, como a linguagem varia, produz identidades, 
negocia poderes e reinventa formas de existência.

2. Referencial teórico
2.1. O Pajubá como laboratório sociolinguístico: variação, performatividade e construção 
de identidades

Durante grande parte do século XX, a Linguística foi orientada pela busca de uma língua abstrata, 
homogênea e idealizada, concebida como um sistema autônomo e relativamente independente das 
condições concretas de uso. Nesse paradigma, a heterogeneidade era frequentemente interpretada 
como imperfeição, desvio ou ruído em relação a uma norma considerada legítima. A emergência da 
Sociolinguística Variacionista representa uma ruptura decisiva com essa tradição ao demonstrar que 
a variação constitui um princípio organizador do próprio funcionamento da língua. William Labov 
inaugura essa mudança de perspectiva ao afirmar que “a variabilidade é parte integrante do sistema 
linguístico e não pode ser ignorada sem empobrecer a análise” (Labov, 1972, p. 188). A língua deixa, 
então, de ser compreendida como uma entidade homogênea e passa a ser analisada como prática 
social permanentemente atravessada por condicionamentos históricos, culturais e interacionais. A 
variação deixa de representar instabilidade para constituir evidência da competência linguística dos 
falantes. Esse deslocamento epistemológico amplia significativamente o objeto da Linguística e cria 
as condições para que repertórios historicamente marginalizados possam ser reconhecidos como 
espaços legítimos de investigação científica.

No contexto brasileiro, essa mudança de paradigma encontra importante desenvolvimento nos 
trabalhos de Anthony Julius Naro, cuja contribuição ultrapassa a descrição estatística da variação 
para demonstrar que as chamadas regras variáveis integram o próprio conhecimento linguístico dos 
falantes. Segundo o autor, “as regras probabilísticas fazem parte do conhecimento linguístico do 
falante, sendo acionadas de forma sistemática em contextos específicos” (Naro, 1992, p. 23). Em 
diálogo com Scherre (2005), essa perspectiva evidencia que as escolhas linguísticas não decorrem 
de improvisação nem de ausência de regras, mas de competências construídas socialmente e 
internalizadas pelos sujeitos ao longo de suas experiências de interação. A língua em uso organiza-se 
por condicionamentos linguísticos, históricos e sociais que orientam continuamente as decisões dos 
falantes. Esse pressuposto constitui um dos pilares deste estudo, pois permite compreender o Pajubá 
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como repertório linguístico estruturado, aprendido na convivência comunitária e mobilizado de 
maneira estratégica em diferentes situações comunicativas. Seu funcionamento evidencia regularidades 
próprias, sensibilidade ao contexto e mecanismos de alternância que afastam definitivamente a ideia 
de um conjunto disperso de gírias ou expressões ocasionais.

Entretanto, limitar o Pajubá à condição de mais um objeto da Sociolinguística seria reduzir 
significativamente sua potência analítica. A hipótese defendida neste artigo é mais abrangente: o 
Pajubá constitui um verdadeiro laboratório sociolinguístico para compreender a linguagem no 
século XXI. A noção de laboratório não possui aqui sentido metafórico, mas epistemológico. Em 
um laboratório científico observam-se, simultaneamente, diferentes fenômenos que permitem 
compreender determinado objeto em funcionamento. De maneira semelhante, o Pajubá concentra, 
em uma única prática linguística, processos que tradicionalmente aparecem dispersos em diferentes 
objetos de investigação sociolinguística. Em seu funcionamento convivem mecanismos de variação, 
alternância contextual, indexicalidade, performatividade, circulação de repertórios, construção 
identitária, negociação de pertencimentos e resistência discursiva. Essa convergência confere ao 
Pajubá um estatuto singular dentro dos estudos da linguagem. Em vez de ilustrar isoladamente um 
conceito da Sociolinguística, ele permite observar, de forma integrada, diferentes dimensões que 
estruturam a linguagem em uso, tornando-se um espaço privilegiado para compreender os desafios 
teóricos colocados à Sociolinguística contemporânea.

Essa interpretação aproxima-se das contribuições de Eckert (2000, p. 128), para quem a variação 
linguística deve ser analisada a partir das comunidades de prática, deslocando o foco das grandes 
categorias sociais para os processos cotidianos de interação. A autora demonstra que as escolhas 
linguísticas participam da construção de estilos sociais e da produção de pertencimentos, deixando 
de funcionar apenas como indicadores de classe, idade ou escolaridade. Falar passa a significar 
posicionar-se socialmente. Essa perspectiva amplia o alcance da Sociolinguística Variacionista e 
permite compreender o Pajubá para além da dimensão lexical. Seu uso depende da participação 
em redes específicas de sociabilidade, da partilha de experiências coletivas e do reconhecimento 
de normas construídas no interior da própria comunidade LGBTQIAPN+. Cada escolha realizada 
nesse repertório produz efeitos de aproximação, cumplicidade, humor, acolhimento ou resistência, 
demonstrando que a variação linguística não pode ser dissociada das práticas sociais que lhe 
atribuem sentido.

Essa leitura é aprofundada pela noção de indexicalidade proposta por Silverstein (2003, 
p. 198), segundo a qual as formas linguísticas carregam significados sociais que ultrapassam sua 
função referencial. As palavras não apenas nomeiam objetos ou acontecimentos; elas apontam para 
identidades, valores, posições sociais e experiências compartilhadas. No Pajubá, esse processo 
manifesta-se de maneira particularmente intensa. Expressões, metáforas e formas de tratamento não 
apenas comunicam informações, mas ativam memórias coletivas, experiências de exclusão, práticas 
de solidariedade e modos específicos de reconhecimento comunitário. O repertório transforma-se, 
assim, em um sistema de índices sociais que permite aos sujeitos reconhecerem uns aos outros, 
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estabelecerem alianças e produzirem sentidos compartilhados sobre suas experiências. O que circula 
por meio do Pajubá não é apenas informação linguística, mas um complexo patrimônio simbólico 
continuamente reconstruído nas interações sociais.

Os desdobramentos contemporâneos da Sociolinguística aproximam-se, nesse ponto, das 
formulações da Teoria Queer ao compreender que a linguagem não apenas representa identidades 
previamente constituídas, mas participa ativamente de sua produção. Butler (1990, p. 67) rompe 
com as perspectivas essencialistas ao afirmar que gênero constitui efeito de práticas performativas 
reiteradas no tempo. A identidade deixa de ser compreendida como essência para tornar-se processo 
continuamente produzido por meio de ações, gestos e práticas discursivas. A linguagem ocupa posição 
central nesse movimento, pois oferece os recursos simbólicos necessários para nomear experiências, 
produzir pertencimentos e reorganizar relações sociais. Sob essa perspectiva, o Pajubá deixa de ser 
compreendido como consequência de identidades LGBTQIAPN+ previamente estabelecidas. Ao 
contrário, participa diretamente da produção dessas identidades, oferecendo aos falantes um repertório 
por meio do qual diferentes formas de existência podem ser continuamente performadas, negociadas 
e reconhecidas.

No contexto brasileiro, Melo (2024, p. 16) amplia essa discussão ao definir a Linguística Queer 
como um campo comprometido com a investigação dos discursos produzidos por corpos dissidentes 
de gênero e sexualidade, compreendendo-os como espaços privilegiados para questionar as 
normatividades sociais. Essa formulação desloca definitivamente a análise da linguagem para o campo 
das disputas epistemológicas, permitindo reconhecer sujeitos historicamente marginalizados não 
apenas como objetos, mas como produtores de conhecimento sobre suas próprias práticas linguísticas. 
Borba (2021) reforça essa perspectiva ao afirmar que a linguagem “não apenas expressa identidades, 
mas as produz performativamente na interação” (Borba, 2021, p. 63). O Pajubá evidencia esse 
processo de maneira exemplar. Cada ato de fala realizado nesse repertório constitui simultaneamente 
uma escolha linguística, um gesto identitário e uma prática política de reconhecimento coletivo. A 
linguagem transforma-se em espaço de criação de mundos possíveis, de negociação permanente das 
diferenças e de afirmação de formas de existência historicamente invisibilizadas.

É justamente essa capacidade de reunir, em uma única prática linguística, processos de variação, 
indexicalidade, performatividade e construção identitária que autoriza compreender o Pajubá como 
um laboratório sociolinguístico para a investigação da linguagem no século XXI. Sua relevância 
ultrapassa a descrição de um repertório específico e alcança questões centrais da Sociolinguística 
contemporânea, permitindo observar, em funcionamento, fenômenos que frequentemente aparecem 
dispersos em diferentes objetos de investigação. O Pajubá demonstra que compreender a linguagem 
implica compreender também os modos pelos quais sujeitos produzem pertencimentos, negociam 
identidades e reorganizam continuamente suas formas de existência por meio da palavra. Mais do 
que confirmar pressupostos clássicos da Sociolinguística Variacionista, ele amplia seus horizontes 
analíticos ao evidenciar que língua, corpo, experiência social e poder constituem dimensões 
indissociáveis da vida linguística contemporânea.
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2.2. A Gramática Descritiva do Pajubá como evidência empírica de um laboratório 
sociolinguístico

As discussões desenvolvidas na seção anterior convergem para uma proposição fundamental deste 
artigo: compreender o Pajubá como laboratório sociolinguístico exige demonstrar empiricamente que 
sua organização ultrapassa a condição de repertório lexical disperso e constitui um sistema linguístico 
suficientemente estruturado para revelar, simultaneamente, diferentes fenômenos investigados pela 
Sociolinguística contemporânea. É precisamente nesse ponto que a Gramática Descritiva do Pajubá 
(Régis, 2025) assume papel central na presente discussão. 

Mais do que representar um inventário lexical ou um exercício de sistematização terminológica, 
a obra constitui a primeira descrição linguística abrangente do Pajubá em seus diferentes níveis 
de organização, reunindo análises fonéticas, fonológicas, morfológicas, sintáticas, semânticas, 
pragmáticas e discursivas. Essa descrição desloca definitivamente o Pajubá do lugar da curiosidade 
sociocultural para o campo da investigação linguística rigorosa, oferecendo evidências de que seu 
funcionamento responde a regularidades observáveis e socialmente compartilhadas. Nesse sentido, 
a gramática deixa de ser apenas um produto da pesquisa para converter-se em uma demonstração 
concreta da hipótese central defendida neste estudo: a de que o Pajubá constitui um laboratório 
sociolinguístico capaz de condensar, em uma única prática linguística, múltiplos processos de 
variação, indexicalidade, performatividade e resistência.

Ao dialogar diretamente com os pressupostos da Sociolinguística Variacionista, a Gramática 
Descritiva do Pajubá confirma empiricamente a proposição de Anthony Julius Naro (1992, p. 144) 
segundo a qual as regras variáveis integram o conhecimento linguístico dos falantes. A análise 
do repertório evidencia que suas escolhas lexicais, morfológicas e pragmáticas não decorrem de 
improvisação ou instabilidade, mas de mecanismos sistemáticos aprendidos no interior da própria 
comunidade linguística. Assim como qualquer outra variedade, o Pajubá apresenta padrões recorrentes 
de formação lexical, processos relativamente estáveis de criação vocabular, mecanismos de adaptação 
semântica e estratégias pragmáticas condicionadas pelo contexto de interação. Sua circulação revela 
que os falantes compartilham um conhecimento coletivo que orienta tanto a produção quanto a 
interpretação dos enunciados. Essa constatação dialoga diretamente com Labov (1972, p. 71), ao 
reafirmar que a heterogeneidade não representa ausência de organização, mas uma das formas pelas 
quais a língua estrutura seu funcionamento. A Gramática Descritiva do Pajubá oferece, portanto, um 
campo empírico privilegiado onde as proposições clássicas da Sociolinguística podem ser observadas 
em funcionamento, reforçando a ideia de que a descrição da variação exige observar a língua onde ela 
efetivamente acontece: nas práticas sociais de seus falantes.

Não obstante, limitar a contribuição da obra à confirmação da sistematicidade do Pajubá 
significaria reduzir significativamente seu alcance epistemológico. Sua principal contribuição reside 
justamente em demonstrar que um repertório produzido nas margens da norma concentra processos 
que extrapolam a descrição estrutural da língua e alcançam dimensões identitárias, performativas e 
políticas. Cada unidade lexical descrita na gramática carrega consigo trajetórias históricas, relações de 
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pertencimento, estratégias de proteção e formas específicas de produzir reconhecimento comunitário. 
A descrição linguística passa, assim, a dialogar continuamente com a Linguística Queer, a Análise de 
Discurso Crítica e os estudos da performatividade, evidenciando que as regularidades observadas no 
Pajubá não podem ser dissociadas das experiências sociais de seus falantes. A gramática demonstra 
que estrutura e experiência não constituem esferas independentes, mas dimensões profundamente 
articuladas de um mesmo fenômeno linguístico. O laboratório sociolinguístico revela-se precisamente 
nessa capacidade de permitir que diferentes níveis de análise — fonologia, morfologia, pragmática, 
identidade, discurso e poder — sejam observados simultaneamente em um mesmo repertório. Essa 
perspectiva torna-se particularmente evidente quando o autor afirma:

A Gramática do Pajubá é, portanto, o reflexo de uma coletividade que, mesmo historicamente 
silenciada, ressignificou a língua para narrar sua própria existência. Para alguns seria como 
uma ‘minigramática’, visto que tudo que chega para disputar com a gramática normativa 
é visto de forma ofensiva. Mas é importante reiterar que além de descritiva, nossa obra é 
aplicada (por isso esse tom mais subversivo). A gramática do Pajubá tem de ser assim, porque 
estamos falando de um povo que teve que se encolher para sobreviver, que se travestiu de 
linguagem cifrada para não morrer — e, ao mesmo tempo, é gigante em sua capacidade de 
criar, reinventar e performar mundos possíveis. (Régis, 2025, p. 71-72).

Essa passagem ultrapassa a função tradicional de um comentário metodológico e assume caráter 
epistemológico. Ao antecipar a crítica que poderia reduzir a obra à condição de “minigramática”, 
o autor evidencia que o próprio conceito de gramática se encontra atravessado por disputas de 
legitimidade científica. A classificação depreciativa não decorre da estrutura do objeto descrito, mas 
da dificuldade histórica em reconhecer como dignas de sistematização linguística práticas produzidas 
por sujeitos socialmente marginalizados. Nessa perspectiva, a gramática deixa de representar apenas 
um exercício de descrição e transforma-se em um gesto de enfrentamento às ideologias linguísticas 
que condicionam quais repertórios merecem reconhecimento acadêmico. O diálogo com Bourdieu 
(1991, p. 78) torna-se inevitável: o que está em disputa não é apenas uma descrição gramatical, mas 
o próprio direito de determinados grupos produzirem conhecimento sobre suas formas de linguagem.

A metáfora do “travestir-se de linguagem cifrada para não morrer” constitui talvez a síntese mais 
contundente da dimensão sociolinguística do Pajubá. Ela evidencia que a organização do repertório 
não pode ser compreendida separadamente das condições históricas que produziram sua existência. 
A gramática registra estruturas linguísticas, mas essas estruturas emergem de experiências concretas 
de vigilância, exclusão, solidariedade e resistência. O Pajubá nasce como resposta à violência, mas 
permanece porque produz comunidade. Essa dimensão aproxima diretamente a obra das reflexões 
de Fairclough (2001) e Van Dijk (1998), ao demonstrar que a linguagem constitui simultaneamente 
prática social, espaço de disputa ideológica e instrumento de transformação das relações de poder. 
Descrever o Pajubá significa, portanto, descrever também as formas pelas quais sujeitos historicamente 
silenciados produziram estratégias discursivas capazes de garantir reconhecimento, pertencimento e 
continuidade histórica.
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É justamente essa convergência entre descrição linguística, performatividade, indexicalidade, 
resistência e poder que transforma a Gramática Descritiva do Pajubá em muito mais do que um 
trabalho de descrição lexical. Ela representa a comprovação empírica de que o Pajubá reúne, em 
um único repertório, processos centrais para compreender a Sociolinguística contemporânea. Se o 
tópico anterior demonstrou teoricamente que a variação, a identidade e as relações de poder podem 
ser observadas nesse repertório, a gramática oferece a evidência concreta de que tais fenômenos se 
articulam de maneira sistemática e observável. O Pajubá deixa, assim, de ocupar a posição de objeto 
periférico para converter-se em um verdadeiro laboratório sociolinguístico do século XXI, no qual a 
descrição da língua coincide com a descrição das formas pelas quais sujeitos produzem identidades, 
negociam legitimidades, enfrentam ideologias e reinventam continuamente suas possibilidades de 
existência por meio da linguagem.

3. Metodologia

Este estudo adota uma abordagem qualitativa, por compreender que os fenômenos investigados 
não podem ser explicados apenas pela descrição de formas linguísticas ou pela quantificação de 
ocorrências, mas exigem a interpretação dos sentidos produzidos pelos sujeitos em suas práticas 
sociais. O Pajubá é compreendido, nesta pesquisa, como um repertório linguístico socialmente 
regulado, cuja organização resulta da articulação entre linguagem, identidade, performatividade e 
relações de poder, exigindo um percurso metodológico capaz de apreender essa complexidade em 
contextos reais de interação. Nessa perspectiva, o estudo insere-se no paradigma interpretativista 
das Ciências Humanas, segundo o qual a realidade social é construída pelos próprios sujeitos e 
compreendida a partir dos significados atribuídos às suas experiências (Denzin; Lincoln, 2018). Tal 
posicionamento metodológico permite compreender o Pajubá não como um conjunto isolado de 
itens lexicais, mas como prática linguística situada, atravessada por processos históricos, sociais e 
discursivos que produzem pertencimento, proteção e resistência.

O delineamento metodológico articula pressupostos da Sociolinguística Variacionista, da 
Linguística Queer e da Análise de Discurso Crítica, possibilitando observar o Pajubá simultaneamente 
como sistema linguístico, prática performativa e espaço de disputa simbólica. Da Sociolinguística 
Variacionista incorporam-se, sobretudo, as contribuições de William Labov (1972) e Anthony Julius 
Naro (1992), que compreendem a variação como parte constitutiva da competência linguística dos 
falantes. Da Linguística Queer, especialmente a partir de Butler (1990), Borba (2021) e Melo (2024), 
adota-se a compreensão da linguagem como prática performativa por meio da qual identidades são 
produzidas, negociadas e ressignificadas nas interações sociais. Por sua vez, a Análise de Discurso 
Crítica, representada principalmente por Fairclough (2001) e Van Dijk (1998), fornece os instrumentos 
necessários para compreender como as escolhas linguísticas se articulam às relações de poder, aos 
processos de estigmatização e às estratégias de resistência que atravessam a circulação do Pajubá.
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A produção do corpus envolveu cinquenta participantes autodeclarados LGBTQIAPN+, 
distribuídos igualmente entre cinco metrópoles brasileiras: São Paulo, Rio de Janeiro, Salvador, Belém 
e Manaus. A escolha dessas cidades fundamentou-se em sua relevância histórica e sociocultural para 
a circulação do Pajubá, contemplando diferentes contextos urbanos das regiões Sudeste, Nordeste e 
Norte do país. Não se buscou representatividade estatística, mas diversidade sociolinguística suficiente 
para compreender distintas formas de apropriação, circulação e ressignificação desse repertório. Os 
participantes possuíam idade igual ou superior a dezoito anos, diferentes níveis de escolarização e 
trajetórias variadas de inserção em redes de sociabilidade LGBTQIAPN+. A seleção ocorreu por 
amostragem intencional, utilizando-se a técnica de bola de neve (snowball sampling), complementada 
pela divulgação do estudo em grupos digitais voltados à comunidade LGBTQIAPN+. Como critérios 
de inclusão, consideraram-se a autodeclaração como pessoa LGBTQIAPN+, o contato recorrente 
com o Pajubá e a disponibilidade para participar voluntariamente da pesquisa. Antes da realização das 
entrevistas, foi conduzida uma breve conversa exploratória destinada a confirmar a familiaridade dos 
participantes com o repertório, assegurando a pertinência do corpus analisado.

A produção dos dados ocorreu em duas etapas complementares. Inicialmente, os participantes 
responderam a um questionário eletrônico elaborado na plataforma Google Forms, composto por 
perguntas de caracterização sociodemográfica e por afirmações organizadas em escala Likert de 
cinco pontos, abordando aspectos relacionados ao reconhecimento do Pajubá, aos contextos de uso, à 
construção de pertencimento, ao preconceito linguístico, à legitimidade científica e à circulação social 
do repertório. Embora estruturado em escala Likert, esse instrumento foi utilizado exclusivamente com 
finalidade descritiva, contribuindo para organizar tendências gerais observadas entre os participantes 
e orientar a etapa seguinte da investigação, sem qualquer pretensão inferencial ou estatística. 

Em consonância com os princípios da transparência científica e da reprodutibilidade da pesquisa, 
o questionário permanece disponível para consulta pública por meio do endereço eletrônico3. Na 
segunda etapa, foram realizadas entrevistas semiestruturadas, consideradas o principal instrumento 
de produção do corpus qualitativo. As entrevistas tiveram duração média entre trinta e quarenta e 
cinco minutos e ocorreram presencialmente ou por videoconferência, conforme a disponibilidade 
dos participantes. O roteiro contemplou questões relacionadas às trajetórias de contato com o Pajubá, 
aos contextos de uso, às estratégias de alternância linguística, às experiências de pertencimento, 
aos episódios de preconceito linguístico, às relações entre linguagem e identidade e às percepções 
acerca da legitimidade científica do repertório. Mediante autorização prévia, todas as entrevistas 
foram gravadas em áudio e posteriormente transcritas integralmente, preservando pausas, hesitações 
e demais marcas discursivas relevantes para a interpretação dos dados.

Após a transcrição, cada participante recebeu um código alfanumérico, preservando-se 
integralmente seu anonimato durante todas as etapas da investigação. A análise do corpus 
desenvolveu-se mediante articulação entre os referenciais teóricos adotados, buscando inicialmente 

3 Disponível em: https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSellVbWCKvMLlPvxW42nNSnpO8upETwI_
YWgpReDuZ-LJEwgw/viewform. Acesso em: 28 jul. 2026.
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identificar padrões de variação, alternância contextual e regularidades de uso do Pajubá. Em seguida, 
examinaram-se os processos de performatividade, construção identitária e pertencimento produzidos 
pelas práticas linguísticas dos participantes. Finalmente, os fragmentos discursivos foram interpretados 
à luz da Análise de Discurso Crítica, privilegiando a compreensão das relações entre linguagem, 
poder, preconceito linguístico, resistência simbólica e legitimidade científica. As categorias analíticas 
foram construídas em diálogo permanente entre teoria e corpus. Inicialmente, definiram-se categorias 
derivadas do referencial teórico, como variação linguística, performatividade, indexicalidade, 
legitimidade e preconceito linguístico. Durante a leitura sucessiva das entrevistas, entretanto, 
emergiram categorias diretamente relacionadas às experiências narradas pelos participantes, entre 
elas “Pajubá como abrigo”, “medo institucional”, “família como espaço de vigilância”, “humor 
como estratégia de resistência” e “circulação digital do repertório”, permitindo que a interpretação 
permanecesse aberta às especificidades do corpus.

O rigor científico da pesquisa foi assegurado pela coerência entre o problema de pesquisa, 
os referenciais teóricos, os procedimentos metodológicos e a interpretação dos dados, bem como 
pela articulação entre os diferentes instrumentos de produção do corpus. As tendências identificadas 
no questionário eletrônico foram continuamente confrontadas com os sentidos produzidos nas 
entrevistas, fortalecendo a consistência analítica do estudo. Todos os participantes foram previamente 
informados sobre os objetivos da pesquisa, a utilização exclusivamente acadêmica dos dados 
e o direito de interromper sua participação a qualquer momento, mediante consentimento livre e 
esclarecido. Considerando a natureza sensível do objeto investigado, buscou-se desenvolver uma 
pesquisa comprometida não apenas com os princípios éticos formais, mas também com uma ética 
epistemológica, reconhecendo os participantes como sujeitos produtores de conhecimento sobre suas 
próprias práticas linguísticas. Por fim, reconhece-se que a natureza intencional da amostra e o recorte 
geográfico adotado não permitem generalizações estatísticas. Todavia, tais limites não comprometem 
os objetivos da investigação, uma vez que seu propósito consiste em compreender, em profundidade, 
os processos sociolinguísticos que fazem do Pajubá um laboratório privilegiado para a investigação 
da linguagem no século XXI.

4. Resultados e discussão

Os resultados apresentados nesta pesquisa são interpretados a partir da compreensão de que 
o Pajubá não constitui apenas um repertório lexical utilizado por sujeitos LGBTQIAPN+, mas um 
sistema linguístico em funcionamento, regulado por convenções compartilhadas, escolhas contextuais 
e processos permanentes de negociação identitária. Diferentemente de estudos que privilegiam 
exclusivamente a descrição quantitativa de atitudes linguísticas, esta investigação compreende 
que a principal contribuição do corpus reside nas práticas discursivas produzidas pelos próprios 
participantes. Por essa razão, os fragmentos das entrevistas constituem o eixo central da análise, 
enquanto os dados provenientes do questionário eletrônico são mobilizados apenas como recurso 
descritivo para evidenciar tendências recorrentes observadas ao longo da investigação. Essa opção 
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metodológica é coerente com a abordagem qualitativa adotada e com o objetivo deste estudo, que 
busca compreender de que maneira o Pajubá opera como um verdadeiro laboratório sociolinguístico 
para pensar a variação linguística no século XXI.

Nessa perspectiva, a análise foi organizada em torno de três grandes eixos interpretativos. O 
primeiro concentra-se na descrição do Pajubá como sistema linguístico estruturado, evidenciando 
regularidades, mecanismos de variação e formas de indexicalidade presentes no corpus. O segundo 
examina o repertório como prática performativa de produção de pertencimento, mostrando como as 
escolhas linguísticas participam da construção das identidades LGBTQIAPN+. O terceiro investiga 
os processos de estigmatização e resistência discursiva que atravessam a circulação do Pajubá em 
diferentes espaços sociais. Em todos os eixos, os fragmentos das entrevistas constituem a principal 
evidência empírica da pesquisa, sendo interpretados à luz da Sociolinguística Variacionista, da 
Linguística Queer e da Análise de Discurso Crítica. 

4.1. O Pajubá como sistema linguístico em funcionamento

A primeira evidência produzida pelo corpus diz respeito ao reconhecimento do Pajubá como um 
repertório linguisticamente organizado. Ao longo das entrevistas, tornou-se recorrente a percepção de 
que o uso desse repertório não ocorre de maneira improvisada ou aleatória, mas segundo regularidades 
compartilhadas pelos próprios falantes. Essa constatação desloca o Pajubá do lugar tradicionalmente 
ocupado pelas “gírias” ou pelos códigos efêmeros e o aproxima daquilo que Labov (1972) e Naro 
(1992) compreendem como sistemas variáveis organizados por regras probabilísticas internalizadas. 
Em outras palavras, a variação observada não representa ausência de estrutura; ao contrário, constitui 
precisamente a manifestação do funcionamento da língua em uso. Essa percepção aparece de forma 
explícita na fala da participante E12, ao afirmar:

	 “Não é bagunça, não. A gente sabe quando pode falar, com quem pode falar e até como 
falar. Se errar, o povo percebe.” (E12, Salvador)

Esse fragmento sintetiza um dos principais argumentos deste artigo. Ao negar que o Pajubá 
seja “bagunça”, o participante antecipa um discurso social historicamente dirigido ao repertório e 
produz um contradiscurso que reafirma sua legitimidade linguística. A expressão “a gente sabe” não 
se refere apenas ao conhecimento de determinadas palavras, mas à existência de uma competência 
sociolinguística compartilhada, capaz de orientar escolhas adequadas conforme interlocutor, contexto 
e finalidade comunicativa. O verbo “saber” passa a indexar pertencimento, experiência e domínio 
das regras internas do repertório, evidenciando aquilo que Naro (1992) denomina conhecimento 
linguístico internalizado.

Sob a perspectiva da Linguística Queer, esse conhecimento ultrapassa a dimensão estrutural. 
Saber utilizar o Pajubá significa também saber ocupar determinados espaços de sociabilidade, 
reconhecer marcadores identitários e compartilhar formas específicas de produção do pertencimento. 
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A competência linguística descrita pela participante é, simultaneamente, competência social. Não 
basta conhecer o léxico; é necessário compreender quando, como e diante de quem determinadas 
escolhas podem ser mobilizadas. Nesse sentido, a língua deixa de funcionar apenas como instrumento 
de comunicação e passa a operar como marcador de comunidade, reconhecimento e proteção coletiva.

A Análise de Discurso Crítica permite ampliar ainda mais essa interpretação. Ao afirmar que 
“se errar, o povo percebe”, a participante revela a existência de um regime normativo próprio da 
comunidade. Diferentemente da representação externa que associa o Pajubá à ausência de regras, 
o discurso evidencia que há mecanismos internos de validação, correção e reconhecimento. O que 
muda não é a existência da norma, mas sua origem. Em vez de derivar da gramática normativa 
institucional, ela emerge da experiência coletiva dos próprios falantes. O fragmento desmonta, 
portanto, uma das principais ideologias linguísticas que historicamente justificaram a exclusão 
do Pajubá do campo científico: a crença de que apenas repertórios legitimados pelas instituições 
seriam capazes de apresentar regularidade linguística. Essa competência compartilhada também se 
manifesta na própria organização lexical do repertório. Durante as entrevistas, diversos participantes 
recorreram espontaneamente a expressões cujo funcionamento depende de conhecimento comunitário 
prévio, demonstrando que determinados itens do Pajubá possuem sentidos relativamente estáveis e 
socialmente compartilhados.

Quadro 1: Pajubá em uso

Fragmento
Fenômeno sociolinguístico 

observado
Interpretação

“Aquenda esse 
babado.”

Especialização lexical
O verbo “aquendar” assume função pragmática específica, 
compreendida apenas por falantes competentes do 
repertório.

“Ela fez a egípcia.” Idiomatização
A expressão apresenta sentido não composicional, 
funcionando como unidade fraseológica cristalizada.

“Mapô!” Africanismo lexical
O item preserva memória afro-diaspórica e produz 
indexicalidade identitária.

Fonte: Elaboração dos autores

O quadro evidencia que o funcionamento do Pajubá ultrapassa a simples acumulação de palavras 
isoladas. Cada item lexical participa de uma rede de relações semânticas, pragmáticas e discursivas 
cuja interpretação depende do compartilhamento de experiências socioculturais específicas. Esse 
comportamento confirma empiricamente a hipótese defendida ao longo deste artigo: o Pajubá constitui 
um repertório estruturado, organizado por regularidades próprias e permanentemente atualizado por 
seus falantes. Nesse sentido, o repertório confirma-se como verdadeiro laboratório sociolinguístico, 
permitindo observar, em tempo real, processos de variação, mudança, indexicalidade e construção 
identitária que dificilmente aparecem de forma tão explícita em variedades mais estabilizadas da 
língua portuguesa.
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4.2. Pajubá, performatividade e produção de pertencimento

Se o primeiro eixo demonstrou que o Pajubá constitui um sistema linguístico organizado, 
o segundo desloca o olhar para uma dimensão igualmente decisiva: sua capacidade de produzir 
pertencimento social. O corpus evidencia que o repertório não funciona apenas como meio de 
comunicação entre sujeitos LGBTQIAPN+, mas como prática performativa por meio da qual 
identidades são continuamente produzidas, reconhecidas e legitimadas na interação. Essa 
constatação aproxima-se diretamente da concepção defendida por Butler (1990, p. 67), segundo 
a qual identidades não antecedem a linguagem; elas são reiteradamente produzidas por atos 
performativos. No caso do Pajubá, falar deixa de ser apenas transmitir informações para tornar-se 
um gesto de reconhecimento mútuo, uma forma de localizar o outro dentro de uma comunidade 
de experiências compartilhadas. Essa dimensão aparece de maneira particularmente sensível no 
fragmento produzido pelo participante E04:

	 “Quando eu falo, eu sei que tô entre os meus. É outra respiração.” (E04, Belém)

A escolha da metáfora “outra respiração” desloca imediatamente o Pajubá do campo lexical para 
o campo da experiência corporal. Respirar constitui uma das condições fundamentais da existência; 
ao associar o uso do repertório a uma mudança na própria respiração, o participante sugere que falar 
Pajubá produz uma sensação de alívio, segurança e reconhecimento impossível de ser alcançada em 
contextos marcados pela vigilância. O repertório deixa de ser apenas linguagem e passa a constituir 
ambiente afetivo.

Sob a perspectiva da Linguística Queer, esse enunciado ilustra aquilo que Borba (2021) descreve 
como a capacidade da linguagem de produzir identidades durante a interação. O pertencimento não 
aparece como consequência do grupo; é o próprio ato de falar que cria esse pertencimento. O Pajubá, 
portanto, não representa uma identidade previamente existente, mas participa ativamente de sua 
constituição performativa. Na perspectiva da Análise de Discurso Crítica, o fragmento também revela 
a existência de dois espaços discursivos distintos. O primeiro corresponde aos ambientes nos quais 
o sujeito precisa monitorar permanentemente sua fala. O segundo emerge quando ele afirma estar 
“entre os meus”. Nesse espaço, desaparece a necessidade de vigilância constante, permitindo que o 
repertório funcione como tecnologia de cuidado coletivo. O discurso constrói, assim, uma oposição 
entre exterior e interior, exclusão e acolhimento, vigilância e liberdade. Outro fragmento amplia essa 
compreensão:

	 “Nem sempre eu preciso perguntar se a pessoa é LGBT. Quando ela solta um ‘babado’, 
um ‘mapô’, eu já entendo que existe alguma conexão.” (E18, Rio de Janeiro)
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Esse excerto evidencia um fenômeno central da Sociolinguística contemporânea: a 
indexicalidade. Conforme Silverstein (2003, p. 196), determinadas formas linguísticas ultrapassam 
seu conteúdo referencial e passam a indexar pertencimentos, trajetórias sociais e posições identitárias. 
Nesse caso, palavras como ‘babado’ e ‘mapô’ deixam de funcionar apenas como itens lexicais. Elas 
operam como marcadores de reconhecimento comunitário. O significado deixa de estar apenas na 
palavra; passa a residir na rede de relações sociais que ela ativa. Esse comportamento linguístico pode 
ser sintetizado no quadro a seguir:

Quadro 2: Microlaboratório sociolinguístico: linguagem como marcador de pertencimento

Fragmento Fenômeno observado Interpretação sociolinguística

“É outra respiração” Metáfora identitária
O Pajubá é representado como experiência 
corporal de pertencimento.

“Babado” Indexicalidade
O item lexical funciona como marcador de 
reconhecimento entre interlocutores.

“Mapô” Africanismo reindexado
O empréstimo lexical passa a produzir identidade 
queer contemporânea.

Fonte: Elaboração dos autores

O quadro demonstra que o funcionamento do Pajubá depende menos da definição dicionarizada 
de cada palavra do que da capacidade desses itens de produzir reconhecimento social. O repertório 
constitui uma rede de índices culturais cuja interpretação pressupõe experiência compartilhada. 
Essa característica reforça a hipótese defendida ao longo deste estudo de que o Pajubá deve ser 
compreendido como prática linguística situada, e não como simples inventário lexical. Outro aspecto 
recorrente nas entrevistas refere-se ao caráter afetivo do repertório.

	 “Quando uma travesti mais velha fala comigo em Pajubá, parece que ela tá dizendo: 
‘você pode ficar tranquila aqui’.” (E31, Salvador)

Esse fragmento desloca novamente a análise para uma dimensão pouco explorada pela 
Sociolinguística tradicional: a linguagem como prática de cuidado. O Pajubá deixa de operar apenas 
como marcador identitário para funcionar como dispositivo de acolhimento comunitário. A expressão 
“você pode ficar tranquila aqui” não aparece verbalizada pelo interlocutor; ela é inferida pelo próprio 
uso do repertório. O significado emerge precisamente da competência sociolinguística compartilhada 
entre os falantes.

Na perspectiva da Linguística Queer, esse fenômeno evidencia que determinadas escolhas 
linguísticas produzem condições específicas de existência social. Falar Pajubá torna-se um gesto de 
hospitalidade discursiva, por meio do qual sujeitos historicamente submetidos à violência simbólica 
constroem espaços temporários de proteção e reconhecimento. Além disso, o uso do Pajubá também 



421Rio de Janeiro | volume 22 | número 1 | p. 406 - 429 | jan. - abr. 2026

Renato Régis Barroso e Yonara Cristina de Souza dos Santos

coloca em foco o questionamento da própria comunidade em usar o código linguístico como um 
recurso contra-hegemônico:

	 “Se estudam o português errado dos ricos, por que não o nosso? Certo?” (E19, Rio de 
Janeiro)

Esse fragmento evidencia uma crítica direta às ideologias linguísticas hegemônicas. Ao inverter 
a lógica do “erro”, o sujeito questiona os critérios de legitimidade científica e denuncia a seletividade 
epistemológica do campo. Na perspectiva da ADC, trata-se de um discurso contra-hegemônico que 
expõe a dimensão política da produção do conhecimento linguístico.

4.3. O Pajubá como prática de resistência: preconceito linguístico, vigilância e 
sobrevivência

Os dados produzidos nesta pesquisa evidenciam que o Pajubá não pode ser compreendido 
apenas como um repertório destinado à construção do pertencimento comunitário. Sua emergência 
histórica e sua permanência contemporânea estão profundamente relacionadas às múltiplas formas 
de violência simbólica dirigidas aos corpos LGBTQIAPN+. Em praticamente todas as entrevistas 
realizadas, o repertório aparece associado a experiências de vigilância, medo, discriminação e 
autocensura. Isso significa que o Pajubá não nasce apenas do desejo de criar uma linguagem própria; 
ele nasce, sobretudo, da necessidade de continuar existindo em espaços nos quais determinadas 
formas de falar, desejar e performar gênero permanecem socialmente sancionadas. Nesse sentido, 
compreender o Pajubá implica compreender também os mecanismos pelos quais a linguagem se 
converte em estratégia de sobrevivência diante do preconceito linguístico e da violência institucional. 
Essa dimensão emerge de forma particularmente expressiva no relato do participante E27:

	 “No trabalho eu travo. Não é que eu não saiba falar. É que eu sei demais o risco que 
corremos.” (E27, São Paulo)

O fragmento desloca imediatamente a interpretação da competência linguística para o campo das 
relações de poder. O verbo “travar” não descreve uma incapacidade comunicativa, mas um processo 
consciente de monitoramento discursivo. O participante afirma possuir domínio do repertório, porém 
opta por silenciá-lo diante da possibilidade de sofrer sanções sociais. O problema, portanto, não 
reside na língua, mas nas condições sociais que regulam sua circulação. 

Sob a perspectiva da Sociolinguística Variacionista, esse comportamento confirma que a 
alternância entre repertórios linguísticos constitui uma estratégia sistemática de adaptação aos 
diferentes contextos de interação. Conforme defendem Labov (1972) e Naro (1992), as escolhas 
linguísticas realizadas pelos falantes respondem a condicionamentos sociais específicos, sendo parte 
integrante da competência comunicativa. No caso do Pajubá, entretanto, essa alternância assume uma 
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dimensão adicional: ela deixa de representar apenas adequação estilística e passa a funcionar como 
mecanismo de autoproteção.

A Análise de Discurso Crítica permite aprofundar essa interpretação. Fairclough (2001) 
demonstra que as instituições regulam não apenas comportamentos, mas também formas legítimas de 
falar. O silêncio relatado pelo participante revela precisamente esse processo. O sujeito não abandona 
o Pajubá porque deixa de reconhecê-lo como parte de sua identidade; ele o suspende temporariamente 
porque compreende que determinados espaços institucionais continuam operando segundo regimes 
discursivos que associam determinadas formas linguísticas à inadequação profissional, à falta de 
credibilidade ou ao desvio moral. O preconceito, portanto, não se dirige às palavras em si, mas aos 
sujeitos que essas palavras tornam visíveis. Essa dinâmica reaparece em outro fragmento:

	 “Na frente da minha família eu penso duas vezes antes de falar qualquer palavra do 
Pajubá. Às vezes nem é preconceito direto. É medo de explicar quem eu sou.” (E09, 
Manaus)

Nesse enunciado, o repertório passa a funcionar como índice identitário. O participante 
reconhece que determinadas palavras possuem capacidade suficiente para revelar pertencimentos 
sociais que nem sempre deseja tornar públicos. O Pajubá deixa de ser apenas um código linguístico 
e transforma-se em marcador de identidade, fazendo com que cada escolha lexical carregue consigo 
implicações afetivas, familiares e políticas. O silêncio, nesse contexto, constitui uma prática discursiva 
tão significativa quanto a própria fala.

Ao prisma da Linguística Queer, esse comportamento evidencia que linguagem e identidade são 
inseparáveis. Como argumenta Butler (1990), os sujeitos negociam continuamente sua inteligibilidade 
social por meio de performances reiteradas. O participante, ao controlar sua fala, controla também 
a forma como sua identidade poderá ser lida pelos interlocutores. O repertório, portanto, participa 
diretamente da produção da própria existência social.

Outro aspecto recorrente nas entrevistas refere-se ao processo de ressignificação do preconceito. 
Em vez de abandonarem o repertório diante da desqualificação externa, muitos participantes relatam 
exatamente o movimento contrário: quanto maior o estigma, maior o valor simbólico atribuído ao 
Pajubá no interior da comunidade:

	 “Falam que é feio, que é vulgar..., mas é nosso. E isso dá força.” (E33, Manaus)

Esse pequeno enunciado concentra uma das principais contribuições deste estudo. O adjetivo 
“nosso” funciona como marcador de apropriação simbólica. O estigma deixa de produzir apenas 
exclusão e passa a alimentar processos de fortalecimento identitário. O repertório torna-se patrimônio 
coletivo justamente porque foi historicamente rejeitado pelos espaços de poder. O que para 
determinados grupos representa inadequação linguística, para seus falantes converte-se em memória, 
pertencimento e resistência.
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A lógica discursiva observada nesse fragmento aproxima-se daquilo que Van Dijk (1998) 
descreve como produção de contradiscursos. Os sujeitos deixam de aceitar passivamente as 
classificações impostas pelas ideologias dominantes e passam a produzir novas interpretações sobre 
sua própria linguagem. O preconceito deixa de definir o valor do repertório; passa a revelar apenas 
as relações de poder que procuram deslegitimá-lo. Esse movimento pode ser observado de maneira 
sintética no quadro a seguir:

Quadro 3: Microlaboratório sociolinguístico: resistência discursiva e circulação do Pajubá

Fragmento Fenômeno observado Interpretação

“No trabalho eu 
travo.”

Monitoramento discursivo
Alternância linguística motivada por vigilância 
institucional.

“Penso duas vezes 
antes de falar.”

Autocensura linguística Gestão da identidade em contextos familiares.

“Mas é nosso.” Ressignificação do estigma
Apropriação simbólica do repertório como prática de 
resistência

Fonte: Elaboração dos autores

Os três fragmentos permitem observar que o funcionamento do Pajubá não pode ser explicado 
exclusivamente por fatores linguísticos internos. Cada escolha lexical encontra-se atravessada por 
relações de poder que regulam quem pode falar, onde pode falar e quais consequências acompanham 
esse ato. O repertório passa a funcionar, simultaneamente, como mecanismo de proteção, marcador 
de reconhecimento comunitário e estratégia de enfrentamento às ideologias linguísticas que 
historicamente procuraram reduzir sua legitimidade científica e social.

Essa interpretação encontra respaldo nas tendências identificadas pelo questionário eletrônico. 
Conforme sintetizado no quadro acima, observa-se elevada percepção simultânea de estigmatização 
social e valorização interna do Pajubá. Embora os participantes reconheçam que o repertório continua 
sendo alvo frequente de preconceito em diferentes espaços institucionais, atribuem-lhe elevado valor 
afetivo, identitário e político. Os dados quantitativos, portanto, não inauguram essa conclusão, mas 
corroboram aquilo que as entrevistas evidenciaram de maneira consistente: o Pajubá sobrevive 
justamente porque seus falantes recusam transformá-lo em objeto de vergonha. Ao contrário, 
convertem-no em patrimônio linguístico, memória coletiva e prática cotidiana de resistência.

Assim, os três eixos analisados ao longo desta seção convergem para uma mesma compreensão. 
O Pajubá constitui um sistema linguístico estruturado, socialmente regulado e profundamente 
atravessado por relações de poder. Sua variação não representa instabilidade; expressa competência. 
Sua performatividade não constitui mero recurso estilístico; produz pertencimento. Sua circulação 
desigual não evidencia fragilidade; revela os mecanismos pelos quais determinadas formas de 
linguagem continuam sendo controladas pelas instituições. É precisamente nesse ponto que o Pajubá 
se consolida como um laboratório sociolinguístico do século XXI: um espaço privilegiado para 



424Rio de Janeiro | volume 22 | número 1 | p. 406- 429 | jan - abr. 2026

Pajubá como laboratório sociolinguístico no século XXI

Artigo 	 | Contribuições da Sociolinguística no Século XXI: teoria, interfaces e aplicações – uma homenagem a Anthony Julius Naro   
	 | Contributions of Sociolinguistics in the 21st Century: Theory, Interfaces, and Applications – A Tribute to Anthony Julius Naro 

observar, em tempo real, como língua, identidade, poder e resistência se entrelaçam na experiência 
concreta dos sujeitos. Estudá-lo, portanto, não significa apenas ampliar o inventário de objetos da 
Sociolinguística; significa repensar a própria disciplina a partir das margens que historicamente ela 
ainda escutou pouco.

4.4. O Pajubá como laboratório sociolinguístico no século XXI: síntese interpretativa 
dos resultados

Os resultados apresentados ao longo desta investigação permitem afirmar que o Pajubá 
ultrapassa amplamente a condição de repertório lexical utilizado por sujeitos LGBTQIAPN+ em 
situações específicas de interação. As evidências produzidas pela corpas demonstram que se trata 
de um sistema linguístico socialmente organizado, regulado por convenções compartilhadas e 
permanentemente atualizado pelos próprios falantes. Mais do que isso, revelam que sua circulação 
oferece à Sociolinguística contemporânea um espaço privilegiado para observar, simultaneamente, 
fenômenos de variação, indexicalidade, performatividade, preconceito linguístico, monitoramento 
discursivo e resistência simbólica. É precisamente essa convergência de processos que justifica 
compreendê-lo como um verdadeiro laboratório sociolinguístico do século XXI.

Ao longo da análise verificou-se que a variação observada no Pajubá confirma um dos princípios 
fundamentais da Sociolinguística Variacionista: a heterogeneidade não representa desorganização do 
sistema linguístico, mas constitui seu próprio modo de funcionamento. Conforme demonstraram Labov 
(1972) e Naro (1992), as escolhas linguísticas realizadas pelos falantes respondem a condicionamentos 
sociais, pragmáticos e discursivos relativamente estáveis. Os fragmentos analisados nesta pesquisa 
corroboram essa perspectiva ao evidenciarem que o repertório é acionado de maneira sensível ao 
contexto, ao interlocutor e aos diferentes graus de risco social. A alternância entre Pajubá e português 
hegemônico não decorre de improvisação, mas de uma competência sociolinguística refinada, 
construída na experiência cotidiana dos próprios sujeitos.

Não obstante, os dados também revelam que limitar a análise do Pajubá aos modelos clássicos da 
Sociolinguística seria insuficiente para compreender sua complexidade. A investigação evidenciou que 
cada escolha lexical produz simultaneamente efeitos identitários, afetivos e políticos que extrapolam 
a descrição variacionista tradicional. Nesse ponto, a Linguística Queer amplia significativamente o 
alcance interpretativo da pesquisa ao demonstrar que linguagem, corpo e identidade não constituem 
dimensões independentes. O Pajubá não apenas acompanha identidades dissidentes; participa 
ativamente de sua produção performativa. Cada palavra mobilizada pelos participantes reorganiza 
relações de pertencimento, estabelece fronteiras comunitárias e produz formas específicas de 
reconhecimento entre sujeitos historicamente submetidos à invisibilização social.

Ao mesmo tempo, a Análise de Discurso Crítica permitiu compreender que os conflitos 
observados em torno do Pajubá não se originam em sua estrutura linguística, mas nas relações de 
poder que regulam sua circulação. Os discursos que historicamente classificaram esse repertório como 
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“gíria”, “erro”, “linguagem vulgar” ou “código marginal” revelam menos características da língua e 
muito mais os mecanismos ideológicos responsáveis por hierarquizar determinadas formas de falar. 
O preconceito linguístico identificado ao longo das entrevistas não opera sobre palavras isoladas; 
dirige-se aos corpos que essas palavras tornam socialmente visíveis. Dessa forma, investigar o Pajubá 
significou investigar também os processos por meio dos quais a linguagem participa da produção da 
exclusão e, simultaneamente, da construção da resistência.

Essa articulação entre Sociolinguística Variacionista, Linguística Queer e Análise de Discurso 
Crítica constitui, talvez, uma das principais contribuições deste estudo. Em vez de tratar essas 
perspectivas como campos concorrentes, os resultados demonstram que elas se complementam na 
compreensão de fenômenos linguísticos contemporâneos. A Sociolinguística explica a organização 
da variação; a Linguística Queer evidencia sua dimensão performativa; a Análise de Discurso Crítica 
revela as relações de poder que condicionam sua circulação. O Pajubá emerge exatamente no ponto 
de encontro dessas três perspectivas, funcionando como objeto empírico capaz de colocar em diálogo 
tradições teóricas que, durante muito tempo, percorreram caminhos paralelos.

Os próprios participantes da pesquisa parecem reconhecer essa complexidade ao descreverem 
o repertório como lugar de proteção, memória, reconhecimento e cuidado coletivo. Em praticamente 
todos os relatos analisados, o Pajubá aparece menos como simples instrumento comunicativo e mais 
como prática cotidiana de existência. Essa constatação desloca significativamente o modo como a 
Linguística pode compreender seus próprios objetos de investigação. Se a língua é também espaço 
de produção de pertencimento, de negociação identitária e de enfrentamento das desigualdades, 
então a descrição linguística deixa de limitar-se às estruturas formais e passa necessariamente a 
incorporar as condições históricas, sociais e políticas que tornam determinadas formas de falar 
possíveis ou impossíveis.

Os dados analisados também evidenciam que o Pajubá permanece em permanente processo de 
transformação. Sua intensa circulação em ambientes digitais, redes sociais, plataformas audiovisuais e 
espaços culturais indica que o repertório continua ampliando seus domínios de uso, incorporando novas 
formas lexicais, reorganizando significados e produzindo diferentes modalidades de indexicalidade. 
Essa dinâmica confirma que o Pajubá não representa um objeto encerrado ou estabilizado, mas um 
repertório vivo, cujas transformações acompanham as próprias mudanças experimentadas pelas 
comunidades LGBTQIAPN+ brasileiras ao longo das últimas décadas. Nesse sentido, o laboratório 
sociolinguístico permanece aberto: cada nova interação produz novas possibilidades de análise, novos 
processos de variação e novas formas de resistência linguística.

É justamente essa vitalidade que torna o Pajubá particularmente relevante para a Sociolinguística 
do século XXI. Ao observá-lo em funcionamento, torna-se possível acompanhar, em um mesmo 
fenômeno linguístico, processos de mudança lexical, reorganização pragmática, construção 
performativa de identidades, circulação desigual dos repertórios, produção de ideologias linguísticas 
e elaboração de estratégias de sobrevivência discursiva. Poucos objetos contemporâneos reúnem, de 
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maneira tão evidente, tantas dimensões da linguagem em uso. Por essa razão, o Pajubá não constitui 
apenas mais um objeto possível para a Sociolinguística. Ele oferece condições privilegiadas para que 
a própria disciplina reflita criticamente sobre seus conceitos, seus métodos e, sobretudo, sobre os 
critérios historicamente utilizados para definir quais práticas linguísticas merecem ser reconhecidas 
como legítimas.

Assim, a análise desenvolvida neste artigo permite responder ao problema de pesquisa que 
orientou toda a investigação. O Pajubá configura-se como um sistema linguístico variável e performativo 
cuja descrição revela não apenas os limites das abordagens tradicionais da Sociolinguística, mas, 
principalmente, suas enormes possibilidades de renovação quando colocada em diálogo com 
perspectivas críticas contemporâneas. Nesse horizonte, compreender o Pajubá significa compreender 
que a língua vive precisamente onde as relações sociais se tornam mais intensas, mais desiguais e 
mais criativas. É nas margens, frequentemente transformadas em espaços de silêncio pela norma, 
que a linguagem revela com maior nitidez sua extraordinária capacidade de reinventar sujeitos, 
comunidades e modos de existir.

5. Conclusão

Este estudo partiu de uma pergunta aparentemente simples, mas epistemologicamente profunda: 
o que o Pajubá revela sobre a Sociolinguística do século XXI? Ao longo da investigação, tornou-se 
evidente que responder a essa questão significava deslocar o próprio olhar da Linguística sobre 
seus objetos tradicionais de estudo. Mais do que descrever um repertório produzido por sujeitos 
LGBTQIAPN+, este artigo procurou compreender como uma prática linguística historicamente 
marginalizada pode iluminar fenômenos centrais da linguagem contemporânea. Nesse percurso, 
o Pajubá deixou de ocupar o lugar de objeto periférico para assumir a condição de laboratório 
sociolinguístico privilegiado, capaz de evidenciar que a variação linguística, a performatividade, a 
indexicalidade e as relações de poder não constituem dimensões isoladas da linguagem, mas processos 
profundamente articulados na experiência cotidiana dos falantes.

Os resultados permitiram demonstrar que o Pajubá apresenta regularidades suficientes para ser 
compreendido como um repertório linguisticamente estruturado e socialmente regulado. As análises 
evidenciaram que sua circulação não ocorre de maneira aleatória, mas responde a condicionamentos 
pragmáticos, identitários e contextuais compartilhados pelos próprios falantes. A alternância entre 
o Pajubá e o português hegemônico revelou uma competência sociolinguística refinada, orientada 
pela avaliação permanente do interlocutor, do ambiente de interação e dos riscos implicados em 
cada escolha linguística. Longe de representar instabilidade ou improvisação, a variação observada 
confirma um dos princípios fundamentais da Sociolinguística Variacionista: a heterogeneidade 
constitui o próprio funcionamento da língua. Nesse sentido, o Pajubá reafirma que nenhuma prática 
linguística pode ser considerada cientificamente irrelevante apenas porque se desenvolve fora dos 
espaços tradicionalmente legitimados pela norma.
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Ao mesmo tempo, esta pesquisa evidenciou que limitar a interpretação do Pajubá aos modelos 
clássicos da variação seria insuficiente para compreender sua complexidade. Os fragmentos analisados 
demonstraram que cada escolha lexical participa da construção performativa das identidades 
LGBTQIAPN+, produzindo pertencimento, reconhecimento e cuidado coletivo. O repertório não 
apenas comunica experiências; ele cria condições específicas de existência social. Falar Pajubá significa 
produzir vínculos, reconhecer trajetórias comuns e construir espaços simbólicos de acolhimento 
em contextos frequentemente marcados pela exclusão. A Linguística Queer mostrou-se, portanto, 
indispensável para compreender que determinadas formas de linguagem não apenas representam 
sujeitos, mas participam ativamente da produção de suas identidades e de seus modos de existir.

A Análise de Discurso Crítica ampliou ainda mais essa compreensão ao evidenciar que o 
preconceito dirigido ao Pajubá não decorre de características internas do repertório, mas das relações 
de poder que historicamente regulam quem pode falar, quais variedades podem circular com prestígio 
e quais práticas linguísticas permanecem associadas ao desvio. Os discursos que classificam o Pajubá 
como “gíria”, “erro” ou “linguagem vulgar” não descrevem propriedades da língua; descrevem 
projetos de controle social sobre determinados corpos e determinadas formas de existência. O corpus 
revelou que o repertório é permanentemente atravessado por processos de vigilância institucional, 
autocensura, resistência e reapropriação simbólica. Nesse cenário, o Pajubá emerge simultaneamente 
como alvo do preconceito linguístico e como uma das mais sofisticadas estratégias de enfrentamento 
a esse mesmo preconceito.

Uma das contribuições mais relevantes desta investigação consiste justamente em demonstrar 
que o Pajubá permite colocar em diálogo diferentes tradições da Linguística contemporânea. A 
Sociolinguística Variacionista explica sua organização estrutural; a Linguística Queer evidencia sua 
dimensão performativa; a Análise de Discurso Crítica revela as relações de poder que condicionam sua 
circulação. Em vez de campos concorrentes, essas perspectivas mostraram-se complementares diante 
de um objeto cuja complexidade exige abordagens igualmente complexas. O Pajubá transforma-se, 
assim, em um espaço privilegiado para observar, simultaneamente, processos de mudança linguística, 
indexicalidade, construção identitária, resistência discursiva e negociação permanente entre linguagem 
e poder. Poucos repertórios contemporâneos oferecem condições tão fecundas para compreender a 
língua em seu funcionamento social mais intenso.

Ao defender o Pajubá como laboratório sociolinguístico, este artigo não propõe apenas a 
ampliação do inventário de objetos legítimos da Linguística. Propõe, sobretudo, uma ampliação do 
próprio horizonte epistemológico da disciplina. Se a Sociolinguística nasceu para demonstrar que 
toda língua varia, talvez o desafio do século XXI seja reconhecer que toda variação também produz 
efeitos políticos, afetivos e identitários. A língua não varia apenas porque diferentes grupos falam de 
maneiras distintas; ela varia porque diferentes sujeitos ocupam posições desiguais na estrutura social 
e transformam essa experiência em prática discursiva. O Pajubá evidencia com clareza que estudar 
a variação linguística implica, inevitavelmente, estudar as formas pelas quais os sujeitos negociam 
pertencimentos, enfrentam violências e reinventam possibilidades de existência.
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Os resultados apresentados, entretanto, não encerram o debate. Ao contrário, evidenciam a 
amplitude de um campo investigativo ainda em construção. Permanecem abertas questões fundamentais 
relacionadas às transformações do Pajubá em ambientes digitais, às diferenças geracionais de uso, aos 
processos de interiorização do repertório, às suas variações regionais e às novas formas de circulação 
produzidas pelas redes sociais e pelas plataformas digitais. Também se mostram particularmente 
promissoras investigações sobre o funcionamento do Pajubá em contextos escolares, institucionais 
e jurídicos, espaços nos quais a vigilância linguística assume formas específicas e ainda pouco 
exploradas pela literatura. Da mesma maneira, a articulação entre o Pajubá e outros repertórios 
produzidos por populações historicamente marginalizadas — como comunidades indígenas, 
quilombolas e periféricas — constitui uma agenda de pesquisa capaz de ampliar significativamente 
os horizontes da Sociolinguística brasileira. Por fim, este artigo defende que o maior desafio da 
Linguística contemporânea talvez não seja desenvolver novas metodologias ou novos modelos 
analíticos, mas reaprender a escutar. Durante muito tempo, determinados repertórios permaneceram 
invisíveis não porque lhes faltasse estrutura, mas porque lhes faltava legitimidade perante as 
instituições que produzem conhecimento. O Pajubá demonstra que as margens nunca estiveram em 
silêncio; elas apenas foram pouco ouvidas. Reconhecê-lo como laboratório sociolinguístico significa 
admitir que algumas das questões mais relevantes para compreender a linguagem contemporânea 
talvez não estejam nos centros de prestígio linguístico, mas justamente nos territórios onde sujeitos 
historicamente subalternizados reinventaram, pela linguagem, novas formas de existir, resistir e 
produzir conhecimento. Nesse sentido, estudar o Pajubá não representa apenas ampliar os limites da 
Sociolinguística; representa ampliar, sobretudo, os limites daquilo que estamos dispostos a reconhecer 
como ciência da linguagem.
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